CÍRCULO DE SANTARÉM

ESCOLA BÁSICA 2-3 D. AFONSO, IV CONDE DE OURÉM

XI SESSÃO PARLAMENTAR

RECOMENDAÇÕES

1 – Os jovens significam, nas sociedades evoluídas, a base do investimento para a construção dum mundo melhor, que queremos implementar. No entanto, continuamos a ser bombardeados nos meios mais variados, pela mentalidade economicista da exploração e desvio dos mais vulneráveis, bem como pela culpabilização juvenil da chamada “ sociedade rasca “.  Porém surgem, felizmente, algumas iniciativas locais de carácter social, associativo e cultural, tendentes à sua integração, mobilização e valorização.


É altura de mudar. Por isso recomendamos às entidades oficiais competentes, que ajudem na mudança / solução, através da oficialização de apoios e iniciativas de motivação / ocupação e  integração dos jovens, transformando-os em ajuda, em vez de problema.


2 – Entendemos que não basta falar dos problemas ou esbanjar dinheiro em  campanhas teóricas de propaganda ou práticas retrógradas, simuladoras das soluções, é preciso intervir, criar e apoiar iniciativas juvenis inibidoras dos comportamentos desviantes, que todos conhecem ( droga, alcoolismo, prostituição, fuga à escolaridade / abandono escolar, etc. ) e que a todo o momento nos aliciam e invadem os nossos ambientes.


3 – A falta de verbas com que as escolas e as associações juvenis se defrontam, são o sinal mais evidente e a prova clara do desinteresse das entidades nas soluções, pois, se à escola compete a formação / educação integral dos jovens, só com apoios concretos, nomeadamente monetários, logísticos e culturais ela se concretiza. 


Ideias e propostas abundam no nosso imaginário, mas esbarramos sempre com os mesmos entraves: não há professores / orientadores, não há verbas, não há condições, não há ... vontade de quem de direito! Desabafamos nós. 

Perguntas
DEPENDÊNCIAS


Todos conhecemos a “ publicidade “ dada ao aumento do consumo de drogas leves e pesadas, dos condutores com excesso de álcool, das rusgas periódicas aos locais de risco e das consequências graves do tabagismo suportadas pela sociedade em geral, imaginando-se com isto resolver / acabar com a delinquência juvenil. No entanto as estatísticas prisionais provam o contrário, levando-nos a concluir que o dinheiro gasto nas prisões e a punição não são a melhor alternativa de solução.


De uma vez por todas há que investir na prevenção e dar à escola os meios económicos para a sua implementação; ela terá de ser o motor e centro do desenvolvimento local, regional e nacional nos diferentes sectores:cultural, científico, económico e social. Aliás a introdução da Formação Cívica nas áreas curriculares não disciplinares é apenas um passo ténue que urge desenvolver e aperfeiçoar, não só a nível da formação de professores e alunos, sobretudo na pré e adolescência, como de pais e sociedade civil.

Para atenuar os riscos pergunta-se: 

- Que medidas concretas pretende o governo implementar nas escolas para prevenir estes riscos?


COMPORTAMENTOS DE RISCO

Todos conhecemos os incentivos / modas aliciadoras da camada etária juvenil, tais como: pedofilia, prostituição, tabagismo, alcoolismo, droga, etc. e a forma fácil como se entregam a tais práticas, apesar de algumas medidas, recomendações e alertas das famílias, escolas e sociedade em geral. Para atenuar os riscos, têm sido lançadas algumas iniciativas louváveis e bem intensionadas: casas de acolhimento, CAT (centros de  acolhimento de toxicodependentes, centros de terapia do alcoolismo e tabagismo, casas de apoio a jovens prostitutas e de gravidez  precoce. No entanto estas instituições, apesar dos esforços, carolice, trabalho e muita dedicação, não têm conseguido atender às solicitações constantes e crescentes.

Por seu lado, as escolas, locais privilegiados para a formação integral dos jovens, não podem alhear-se do papel importante que devem ter na prevenção e na ajuda aos jovens em risco.

Por outro lado, é bom não esquecer que a família é o elemento primordial no desenvolvimento/ construção individual, social, afectiva e intelectual do jovem. No entanto, são muitas as situações, consideradas graves, tendo as crianças e jovens de serem retiradas da família.

Perante os factos, pergunta-se: 

- Que medidas  pensam os senhores deputados da bancada  parlamentar que apoia o governo implementar no sentido de apoiar as escolas, instituições e famílias, tendo em vista a reintegração social dos jovens em risco?

